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APRESENTAÇÃO

O campo das ciências agrárias envolve aspectos de uso da terra, pecuária e 
cultivo de vegetais, suas atividades, portanto, visam aumentar a produtividade, aprimorar 
as técnicas de manejo e conservação de recursos naturais. No atual cenário mundial as 
ciências agrárias tem se tornado um dos principais protagonistas na busca por reverter 
a crise de alimentos e o aquecimento global, apresentando sempre soluções viáveis na 
busca por esse propósito.

Junto a isso, a descoberta e a crescente disseminação de tecnologias vêm abrindo 
os olhos do mundo e mostrando cada vez mais a importância do desenvolvimento das 
ciências agrárias, principalmente por sua íntima relação com a produção de alimentos, o 
desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental.

Nesse sentido, as diversas áreas que compõem as ciências agrárias buscam 
contribuir de forma significativa para o crescente desenvolvimento das cadeias produtivas 
agropecuárias, introduzindo o conceito de sustentabilidade nos inúmeros sistemas de 
produção considerando sempre os diversos níveis de mercado.

Diante do exposto, esta obra busca apresentar ao leitor o crescente desenvolvimento 
das pesquisas relacionadas ao campo das ciências agrárias, além de incentivar a busca por 
conhecimento e técnicas que visam a sustentabilidade nos sistemas de cultivo e manejo 
dos recursos naturais.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo de Sousa

Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista
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de monitoramento da tensão de água no solo, possibilitando o uso eficiente da água na 
agricultura. O presente estudo teve por objetivo avaliar a densidade vertical de raiz de 
Euterpe oleracea Mart. sob diferentes lâminas de irrigação em monocultivo e consórcio, leste 
da Amazônia brasileira. O experimento foi realizado em um plantio comercial de açaizeiro, 
localizada no município de Castanhal-PA. Os tratamentos avaliados foram: Monocultivo 
irrigado e sequeiro e Consórcio, totalizando 4 tratamentos, que tiverem 5 repetições, o 
experimento foi disposto em delineamento inteiramente casualizado.  A irrigação aplicada 
diariamente durante os meses de setembro a dezembro de 2019, foi estimada em função 
da evapotranspiração de referência (Método de Penman-Monteith). A densidade de raiz 
foi determinada pelo método do anel volumétrico, foram coletados cinco pontos aleatórios 
próximo a touceira do açaizeiro em cinco profundidades (10, 20, 30, 40 e 50 cm). As raízes 
foram separadas do solo por tamisação e secas em estufa por 24 horas em temperatura 
de 70 °C até atingir peso seco das raízes. A maior concentração de raízes foi obtida nas 
profundidades de 10 e 20 cm, o tratamento com irrigação apresentou maiores valores de 
densidade radicular em relação ao tratamento sequeiro, com 31,25% no monocultivo e 
26,63% no consorcio, correspondendo a cerca de 80% da densidade radicular.
PALAVRAS-CHAVE: Açaizeiro; Sistema de cultivo; Irrigação; Sistema radicular.

VERTICAL ROOT DENSITY OF EUTERPE OLERACEA MART. UNDER 
DIFFERENT IRRIGATION DEPTH IN MONOCULTURE AND INTERCROPING, 

EAST BRAZILIAN AMAZON
ABSTRACT: The açaí palm is typically found in tropical regions, with great concentration in 
the Amazon region, where it has stood out for the high productivity of its fruit, açai, which in 
recent years has been strongly demanded by the domestic and foreign market. The root is 
responsible for the support and absorption of water and nutrients from vegetables, therefore, 
the knowledge of vertical root density is of great importance for agricultural production, as 
it helps in the improvement of crop irrigation management and in the installation of sensors 
to monitor soil water tension, enabling the efficient use of water in agriculture. The present 
study aimed to evaluate the vertical density of Euterpe oleracea Mart. under different irrigation 
depths in monoculture and intercropping, eastern Brazilian Amazon. The experiment was 
carried out in a commercial plantation of açaí palm, located in the municipality of Castanhal-
PA. Treatments evaluated were: Irrigated and sequestered monoculture and consortium, 
totaling 4 treatments, which had 5 replications, the experiment was arranged in a completely 
randomized design.  The irrigation applied daily during the months of September to December 
2019 was estimated as a function of the reference evapotranspiration (Penman-Monteith 
Method). The root density was determined by the volumetric ring method, five random points 
were collected near the açaí clump at five depths (10, 20, 30, 40 and 50 cm). The roots were 
separated from the soil by taintation and dried in a greenhouse for 24 hours at a temperature of 
70 °C until it reached dry weight of the roots. The highest concentration of roots was obtained 
at depths of 10 and 20 cm, the treatment with irrigation showed higher values of root density 
in relation to the seaty treatment, with 31.25% in monoculture and 26.63% in the consorcio, 
corresponding to about 80% of root density.
KEYWORDS: Açaí palm; cultivation system; Irrigation; root system.
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1 |  INTRODUÇÃO
O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é tipicamente encontrada em regiões tropicais, 

com vasta distribuição geográfica na América Latina, com maior predominância na região 
Amazônica, onde se destaca por ser a palmeira mais produtiva deste estuário (DA SILVA et 
al., 2020). Seu principal produto são os frutos, que nos últimos anos vem sendo fortemente 
demandado pelo mercado nacional e internacional, devido ao maior conhecimento de suas 
propriedades energéticas e nutricionais (FARIA et al., 2012; MELO et al., 2021), além dos 
estudos farmacêuticos acerca de suas promessas terapêuticas (BONOMO et al., 2014). 
frente ao seu rico conteúdo de antocianinas, pigmentos responsáveis pela coloração 
avermelhada do fruto (MENEZES, 2008).

A crescente demanda pelos produtos derivados do açaizeiro, principalmente o 
fruto e o palmito, tem contribuído para o aumento do preço, favorecendo a exportação e 
o destaque do estado do Pará como grande produtor nacional (NOGUEIRA et al., 2016). 
Em 2020, o Pará apresentou a maior produção de açaí em escala nacional (IBGE, 2020). 
Tal acontecimento está atrelado ao crescente aumento do consumo em outros estados 
não produtores bem como ao aumento das exportações, que tem proporcionado a 
transformação do açaí em um cultivo agroindustrial, visando o aumento da produção deste 
fruto, com o intuito de atender as demandas do mercado (MARTINOT et al., 2017). Isso 
tem propiciado uma gradativa transição em relação aos aspectos de produção do açaizeiro, 
partindo do sistema de origem extrativista com baixa produção, para um sistema com maior 
nível tecnológico e melhor manejado, como os cultivos irrigados em terra firme (DA SILVA et 
al., 2020), que possibilitam o aumento da produtividade e a produção na safra e entressafra 
(HOMMA et al., 2014).

Além do implemento de irrigação, o uso de sistemas de cultivo em consórcio com 
outras culturas, como banana, cupuaçu e cacau, vem sendo uma boa alternativa para as 
propriedades rurais (DE ALMEIDA et al., 2018). O implemento dessa técnica possibilita 
a redução de custos e a maximização da eficiência do sistema produtivo, garantindo ao 
produtor maior competitividade no mercado ao empregar outras espécies em consórcio com 
o açaizeiro, contribuindo para outra forma de renda, assim como, uma maior rentabilidade 
por unidade de área cultivada (NESPOLI et al., 2017).

As raízes apresentam um papel fundamental no desenvolvimento de uma planta, 
desde a sustentação, absorção de água e nutrientes como na influência das características 
edáficas. Estudos sobre a distribuição de raízes para diferentes sistemas de cultivos e 
disponibilidade hídrica, são de extrema importância para o entendimento científico da 
produção agrícola, assim como das alterações causadas no solo e na planta por condições 
naturais e pelo manejo químico e físico do solo, além da demanda hídrica das culturas 
(RAMOS et al. 2009).

O conhecimento da profundidade das raízes contribui com o manejo da irrigação 
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nas culturas e da instalação de sensores para o monitoramento da tensão da água no 
solo (JÚNIOR et al., 2004), isso garante o uso adequado e eficiente da água na agricultura 
(SOUSA et al., 2020), uma vez que auxilia no monitoramento da água do solo, pois as 
condições hídricas devem atender a necessidade de água da cultura (GOMES et al., 2017). 
Com isso, o conhecimento da quantidade, qualidade e distribuição das raízes se torna 
útil para produção agrícola, pois fornecem informações sobre a localização da aplicação, 
espaçamento, consorciação, manejo do solo e irrigação (FRACARO; PEREIRA, 2004). 

Portanto, entender o comportamento da distribuição do sistema radicular no solo, 
em função de diferentes sistemas de cultivos e disponibilidade hídrica é indispensável 
para um manejo adequado da cultura e do sistema de irrigação, favorecendo um uso mais 
racional e sustentável dos recursos hídricos. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a densidade vertical de raiz de Euterpe oleracea 
Mart. sob diferentes lâminas de irrigação em monocultivo e consórcio, leste da Amazônia 
brasileira.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi realizado em um plantio comercial, próximo a Fazenda Escola 

de Castanhal (FEC), pertencente à Universidade Federal Rural da Amazônia, localizada 
no município de Castanhal-PA (1°19’24.48“S e 47°57’38.20”W), em uma área de 
aproximadamente 0,60 ha, de plantio de açaizeiro (cv: BRS PA), com 9 anos de implantação 
e 12 m de altura, em diferentes sistemas de cultivo, sendo monocultivo e consorciado com 
cupuaçu (cv: BRS Carimbó) (Figura 1).

Figura 1.  Localização da área experimental, Castanhal - PA.
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De acordo com a classificação de Köppen, o clima corresponde ao tipo Am, 
caracterizado por temperaturas entre 23°C a 31°C com média anual de 26,5°C e precipitação 
média anual de 2432 mm (ALVARES et al., 2014). O solo é classificado como Latossolo 
Amarelo Distrófico com textura franca arenosa (SANTOS et al., 2018). Foram coletadas 
amostras deformadas e indeformadas na área experimental, nas profundidades de 00-20 
cm e 20-40 cm, para a caracterização dos atributos químicos e físicos do solo (Tabela 1). 
As amostras foram avaliadas no laboratório de física e química do solo da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (UFRA).

Atributos Químicos
Monocultivo Consorcio 

00-20 cm 00-40 cm 00-20 cm 00-40 cm
pH (H2O) 5,925 5,690 5,320 4,940
MO (%) 1,143 0,905 0.714 0.666
P (mg dm-3) 11,371 0,953 0,925 6,849
K+(cmolc dm-3) 0,545 0,380 0,250 0,505
Ca2+ (cmolc dm-3) 0,850 0,350 0,295 0,098
Mg2+ (cmolc dm-3) 0,500 0,100 0,097 0,097
Al3+ (cmolc dm-3) 0,400 1,100 0,263 0,789

Atributos Físicos     
Areia (%) 86,55 74,01 85,564 89,105
Sílte (%) 9,37 11,13 9,545 3,079
Argila (%) 4,08 14,86 4,891 7,815
Ds¹ (g cm-³) 1,545 1,625 1,417 1,893
θ CC² (cm³ cm-³) 0,238 0,318 0,213 0,57
θ PMP³ (cm³ cm-³) 0,066 0,076 0,061 0,234

¹Densidade do solo; ²Teor de umidade na capacidade de campo, ³Teor de umidade no ponto de murcha 
permanente.

Tabela 1. Atributos químicos e físicos do solo, em um plantio comercial de açaizeiro, no município de 
Castanhal-PA.

A densidade de plantio no sistema de monocultivo foi de 4x4 m, enquanto que no 
sistema consorciado a densidade foi de 8x8 m entre as plantas de cupuaçu e de 8x4 m 
entre as plantas de açaí. Para ambos os sistemas de cultivo, o manejo implementado foi 
de 3 estipes/touceira e ainda foi realizado o controle de plantas daninhas por meio de 
roçagem.

Em ambos os sistemas de cultivo foi realizado adubação química e orgânica de 
acordo com a demanda da cultura e a análise do solo na área, sendo realizada no período 
seco (agosto a novembro), com a aplicação de 2,0 kg ano-1 touceira-1 de NPK (13N-11P-
21K + 2Mg, 0,2B) e 2,0 kg de cama de aviário, distribuídas em 3 aplicações anuais.

Os dados meteorológicos utilizados foram obtidos através da torre micrometeorológica 
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instalada no centro da área experimental, com 14 m de altura, que abriga uma estação 
meteorológica automática equipada com sensores para medição de temperatura e umidade 
relativa do ar a 2 m acima da superfície do solo (HMP155A, Campbell Scientific Instrument, 
Logan, UT, USA) e sensores de teor de umidade de água no solo (TDR CS615, Campbell 
Scientific Instrument, Logan, UT, USA). Estes foram conectados a um datalogger (CR1000, 
Campbell Scientific Instrument, Logan, UT, USA) com leituras a cada 10 segundos e 
gravação das médias e totais a cada 20 minutos.

A coleta de precipitação efetiva foi mensurada por meio de calhas de área de 0,250 
m² de capitação, além da coleta de água que escoou pelo tronco do açaizeiro (Equação 1).

No qual, Pef - Precipitação efetiva (mm); Pint - Precipitação interna, abaixo do dossel 
(mm) e Ec -escoamento de água pelo tronco (mm).

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 4 
tratamentos: MS – Moncultivo sem irrigação, ou seja, em sequeiro; MI – Monocultivo 
irrigado; CS – Consórcio sem irrigação e; CI – consórcio irrigado. A irrigação foi manejada 
diariamente entre os meses de setembro a dezembro de 2019.

A densidade de raiz foi obtida pelo método do anel volumétrico, em que foram 
coletadas amostras indeformadas utilizando anel cilíndrico, com área e volume conhecido, 
e um trato do tipo Uhland. Em ambos os sistemas de cultivo (monocultivo e consorcio) 
e tratamentos hídricos (sequeiro e irrigado), foram coletados cinco pontos aleatórios em 
volta da touceira de açaizeiro, de aproximadamente 20 cm, em cinco profundidade (10, 
20, 30, 40 e 50 cm). O material coletado foi identificado e preservado em sacos plásticos 
e encaminhados para o laboratório de agrometeorologia da Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA). As raízes foram separadas do solo por tamisação e secas em estufa por 
24 horas em temperatura de 70 °C até atingir o peso constante, para assim, ser obtido o 
peso seco das raízes, a pesagem foi determinada utilizando balança analítica. A densidade 
de raízes foi calculada com base no peso seco obtido e o volume do anel volumétrico em 
g dm-3.

Em ambos os sistemas de cultivo com irrigação, foi utilizado micro aspersores, 
sendo dispostos na área em 1micro/touceira, com distância de 40 cm de cada touceira, 
com raio de 5 metros, a pressão usada foi de 5,5 mca, com vazão de serviço de 34,00 L h-1. 
A eficiência do sistema de irrigação foi de 94% (±0,84).

A lâmina de água aplicada diariamente foi determinada em função da 
evapotranspiração de referência (ET0), obtida pelo método de Penman-Monteith - FAO 56 
(ALLEN et al., 1988) (Equação 2).

No qual, LB - Lâmina bruta de irrigação (mm); Pef - Precipitação efetiva (mm) e Ef - 
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Eficiência do sistema de irrigação (%).
O tempo de irrigação foi estimado pela equação 3:

No qual, TI - Tempo de irrigação (h), LB - Lâmina bruta de irrigação (mm) e IA - 
Intensidade de aplicação de água (mm h-1).

Os resultados foram submetidos à análise estatística descritiva e a análise de 
variância (ANOVA), sendo aplicado o teste de Tukey a 5% d probabilidade

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o ano de 2019, a temperatura do ar (ºC) apresentou média de 25,93 °C 

(±0,94), com maior valor de 28,29 °C e menor de 23,19 °C. Enquanto que a umidade 
relativa do ar (UR%) apresentou média de 87,93% (±5,50) com maior valor de 97,55% e 
menor de 75,31% (Figura 2).

Figura 2. Temperatura do Ar (Tar °C) e Umidade Relativa do Ar (UR%), em um plantio comercial de 
açaizeiro no município de Castanhal-PA.

A precipitação efetiva anual no sistema de monocultivo (Pef M) foi de 1.515,89 mm, 
o maior valor diário foi de 30,59 mm. Enquanto que no sistema consorciado (Pef C), o valor 
anual da precipitação efetiva registrado, foi de 2.181,95 mm, com maior valor diário de 
56,58 mm. O mês mais chuvoso do ano foi o de março e o menor foi o de setembro (Figura 
3).
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Figura 3. Precipitação efetiva diária em dois sistemas de cultivo de açaizeiro, monocultivo (Pef M) e 
consorcio (Pef C), no município de Castanhal-PA.

Os valores de teor de água no solo (θ) foram coletados a partir do mês de maio de 
2019. No sistema de monocultivo em tratamento sequeiro as médias foram de 0,29 cm³ cm-

3; 0,35 cm³ cm-3; 0,35 cm³ cm-3; 0,43 cm³ cm-3; 0,43 cm³ cm-3, enquanto que no tratamento 
irrigado as médias foram de 0,32 cm³ cm-3; 0,39 cm³ cm-3; 0,38 cm³ cm-3; 0,45 cm³ cm-3; 0,44 
cm³ cm-3, nas respectivas profundidades (10, 20, 30, 40 e 50 cm), o valor máximo de teor 
de água solo foi de 0,51 cm³ cm-3, no sequeiro esse valor foi registrado nas profundidades 
de 40 e 50 cm e no irrigado apenas na profundidade de 40 cm, o valor mínimo foi de 0,18 
cm³ cm-3, na profundidade de 10 cm, em ambos os tratamentos. No sistema de cultivo 
consorciado em tratamento de sequeiro, as médias foram de 0,28 cm³ cm-3; 0,60 cm³ cm-3; 
0,59 cm³ cm-3; 0,46 cm³ cm-3; 0,45 cm³ cm-3, enquanto que no tratamento irrigado as médias 
foram de 0,32 cm³ cm-3; 0,63 cm³ cm-3; 0,63 cm³ cm-3; 0,50 cm³ cm-3; 0,49 cm³ cm-3, o valor 
máximo do teor de água no solo no consorcio foi  de 0,68 cm³ cm-3, nas profundidade de 
20 e 30 cm, e o valor mínimo foi de 0,18 cm³ cm-3, na profundidade de 10 cm, em ambos 
os tratamento (Tabela 2).
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Meses

θ (cm³ cm-³)
Monocultivo

Sequeiro  Irrigado
10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm  10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm

Mai 0,35 0,42 0,42 0,50 0,49  0,33 0,41 0,42 0,49 0,49
Jun 0,33 0,39 0,41 0,49 0,49  0,32 0,40 0,41 0,49 0,49
Jul 0,32 0,39 0,39 0,48 0,48  0,31 0,39 0,40 0,48 0,48
Ago 0,27 0,35 0,34 0,43 0,42  0,29 0,36 0,37 0,44 0,43
Set 0,23 0,30 0,29 0,37 0,37  0,32 0,39 0,37 0,43 0,41
Out 0,25 0,31 0,29 0,38 0,37  0,33 0,39 0,36 0,42 0,39
Nov 0,27 0,34 0,34 0,42 0,41  0,30 0,39 0,37 0,42 0,40
Dez 0,33 0,36 0,39 0,46 0,44  0,34 0,39 0,37 0,43 0,42

 Consorcio 
 Sequeiro  Irrigado
 10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm  10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm

Mai 0,36 0,66 0,66 0,54 0,54  0,36 0,66 0,66 0,55 0,54
Jun 0,33 0,64 0,64 0,53 0,54  0,33 0,65 0,65 0,53 0,53
Jul 0,32 0,64 0,64 0,52 0,52  0,32 0,63 0,63 0,52 0,52
Ago 0,25 0,61 0,61 0,47 0,48  0,28 0,59 0,60 0,46 0,48
Set 0,23 0,55 0,53 0,40 0,38  0,29 0,62 0,61 0,47 0,44
Out 0,24 0,56 0,53 0,38 0,36  0,31 0,63 0,63 0,48 0,45
Nov 0,26 0,60 0,57 0,43 0,39  0,32 0,65 0,64 0,50 0,49
Dez 0,31 0,61 0,62 0,46 0,44  0,33 0,64 0,63 0,51 0,50

Tabela 2. Teor de umidade de água no solo (θ) em um plantio comercial de açaizeiro no município de 
Castanhal-PA.

Quanto aos valores de densidade de raiz, no monocultivo em tratamento sequeiro 
(MS), o maior valor de densidade foi de 42,27 g dm-3 na profundidade de 10 cm e o menor 
valor foi de 8,83 g dm-3 na profundidade de 50 cm, nas demais profundidades (20, 30 e 40 
cm), foi obtido os valores de 15,34 g dm-3; 18,08 g dm-3 e 26,22 g dm-3, respectivamente. 
Enquanto que no tratamento irrigado (MI), o maior valor de densidade foi de 71,93 g dm-3 
na profundidade de 20 cm, as profundidades de 10 e 30 cm, apresentaram os seguintes 
valores 57,69 g dm-3 e 23,75 g dm-3, enquanto que nas profundidades de 40 e 50 cm, houve 
uma queda acentuada nos valores de densidade, sendo estes 4,44 g dm-3 e 3,27 g dm-3, 
respectivamente. 

No sistema de cultivo consorciado em sequeiro (CS), o maior valor de densidade 
de raiz foi de 63,59 g dm-3 na profundidade de 10 cm, enquanto que nas profundidades de 
20, 30 e 40 cm, houve uma queda gradativa na quantidade de raiz, com valores de 31,50 
g dm-3; 15,44 g dm-3 e 12,01 g dm-3, respectivamente, a profundidade de 50 cm, obteve o 
menor valor que foi de 1,77 g dm-3. No tratamento irrigado do sistema em consorcio (CI), o 
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maior valor de densidade de raiz, foi de 85,06 g dm-3, na profundidade de 10 cm e o menor 
foi de 9,67 g dm-3 na profundidade de 40 cm, enquanto que nas demais profundidades (20, 
30 e 50 cm) os valores foram de 48,80 g dm-3; 12,19 g dm-3 e 13,69 g dm-3, respectivamente 
(Figura 4).

Houve diferença estatística entre as profundidades do solo amostrado (teste 
Tukey a 5% de probabilidade). Na profundidade de 10 cm não houve diferença estatística 
apenas entre o tratamento monocultivo irrigado e consorcio sequeiro, enquanto que na 
profundidade de 20 cm, todos os tratamentos diferiram entre si.  Na profundidade de 30 cm, o 
tratamento do monocultivo sequeiro não obteve resultado diferente dos demais tratamento, 
e a diferença de lâmina de irrigação no tratamento em consorcio, não obteve diferença 
nessa profundidade, assim como entre as lâminas no monocultivo. Na profundidade de 
40 cm, não houve diferença estatística apenas entre as lâminas de irrigação no sistema 
consorciado, enquanto que na profundidade de 50 cm foi observado interação estatística 
entre os tratamentos (Figura 4).

Figura 4. Distribuição vertical da densidade radicular (g dm-3) do açaizeiro em diferentes sistemas de 
cultivos e sisponibilidades hídricas (MS - Monocultivo em sequeiro; MI - Monocultivo irrigado; CS - 

Consorcio em sequeiro e CI - Consorcio irrigado) em relação à profundidade (cm) do solo amostrado, 
em um cultivo comercial, Castanhal-PA.

Em ambos os sistemas de cultivo (monocultivo e consorcio) e tratamentos de 
irrigação (sequeiro e irrigado) a maior concentração de raiz de açaizeiro foi na camada 
de 10 e 20 cm. Resultados semelhantes foram obtidos por GÓES et al., (2004), em que, 
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foi observado uma maior predominância do sistema radicular de açaizeiro nos primeiros 
10 cm superficiais do solo. Nos tratamentos em sequeiro (MS e CS) houve uma queda 
na quantidade de raiz na profundidade de 20 cm, tal resultado pode estar relacionado 
há insuficiência de água nessa camada para suprir a demanda da cultura, com isso, em 
resposta a carência hídrica, o sistema radicular da planta tende a se expandir para zonas 
mais profundas e úmidas do solo (COVRE et al. 2015). 

Nos sistemas de cultivo com sistema de irrigação (MI e CI), foi constatado um 
aumento na densidade radicular (g dm-3) total em relação aos tratamentos em sequeiro 
(MS e CS) de 31,25% e 26,63%, respectivamente, principalmente nos primeiros 20 cm 
de profundidade do solo, que corresponderam a cerca de 80% da quantidade de raízes 
amostradas. Esse percentual de densidade radicular na camada superior do solo (10-20 
cm), pode estar relacionado com o manejo de irrigação por microaspersores e a precipitação 
efetiva, portanto, pode-se atribuir que o sistema radicular se concentra em regiões que 
recebem elevado conteúdo de água (SILVA et al., 2013). Outro fator que está relacionado 
a maior concentração de raízes nas primeiras camadas do solo, é a adubação, tendo em 
vista que, camadas do solo com grande disponibilidade hídrica e de nutrientes possibilita 
uma maior resposta fisiológica do sistema radicular da planta, induzindo a formação de 
pelos radiculares, possibilitando uma maior área de absorção das raízes (PARTELLI et al., 
2014; SAKAI et al., 2015).

As camadas de 30, 40 e 50 cm, tiveram uma concentração menor de raízes em g 
dm-3. No qual representaram menos de 25% do total dos valores de densidade radicular 
(g dm-3) do açaizeiro para ambos os tratamentos do plantio consorciado (CS e CI) e do 
monocultivo irrigado (MI), essa menor concentração pode ser justificada pela menor 
necessidade de expansão do sistema radicular para zonas mais profundas do solo, 
pois, o suprimento hídrico estar sendo compensado em camadas superiores. Apenas o 
monocultivo em sequeiro (MS) apresentou um percentual maior em relação aos demais 
tratamentos, com 47,98%, devido a maior concentração de raízes na profundidade de 40 
cm, que está relacionado a carência de suplementação hídrica em camadas superiores. 

4 |  CONCLUSÃO

• As profundidades de 10 e 20 cm concentram maiores quantidades de raízes de 
açaizeiro.

• Plantas de açaizeiro irrigado possuem maior quantidade de raízes em relação 
ao sequeiro, sendo de 31,25% no monocultivo e 26,63% no consórcio, corres-
pondendo a cerca de 80% da densidade radicular. 

• Logo, o implemento do sistema de irrigação no cultivo de açaizeiro em terra fir-
me influencia no aumento e variabilidade da densidade vertical de raiz no solo.
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